
 GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES 

 Emenda  Aditiva  ao  Projeto  de 

 Lei  do  Executivo  nº.  37/2022, 

 Dispõe  sobre  a  revisão  do  Plano 

 Plurianual  2022-2025  do 

 Município  do  Recife  para  o 

 exercício de 2023. 

 Art.  1º  Adiciona-se  descrição  à  Ação  1.032  -  CONSTRUÇÃO,  AMPLIAÇÃO  E 

 EQUIPAGEM  DE  UNIDADES  DE  SAÚDE  NA  ATENÇÃO  BÁSICA,  do 

 Programa  1236  -  EXPANSÃO  E  MELHORIA  NA  INFRAESTRUTURA  DE 

 ATENDIMENTO EM SAÚDE, que terá a seguinte redação: 

 “  Ambulatório Trans  " 

 JUSTIFICATIVA 

 De  acordo  com  dados  da  Associação  Nacional  de  Travestis  e  Transexuais  - 

 ANTRA,  há  uma  fila  de  espera  de  ao  menos  15  anos  para  o  acesso  aos  procedimentos 

 previstos  no  processo  transexualizador  do  SUS,  que  enfrenta  dificuldades  pela  falta  de 

 investimentos  e  pelos  congelamentos  dos  gastos  em  saúde,  onde  não  há  profissionais, 

 hospitais  e  ambulatórios  suficientes  no  país  e  que  durante  a  pandemia  houve  uma 

 paralisação  em  cerca  de  70%  nas  cirurgias  e  atendimentos  previstos  para  a  saúde 
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 específica  das  pessoas  trans.  Todo  esse  cenário  de  descaso,  abandono  e  exclusão, 

 aliados  a  transfobia  institucional  e  a  invisibilidade  destas  pautas  em  espaços  de 

 discussão  e  construção  sobre  direitos  sociais,  faz  com  que  grande  parte  da  população 

 trans  acabe  se  submetendo  a  modificações  corporais  pouco  planejadas,  realizem 

 procedimentos  clandestinos  e/ou  hormonização  sem  acompanhamento  médico 

 especializado,  sendo  obrigadas  a  buscar  profissionais  que  acabam  por  se  aproveitar  de 

 desta  vulnerabilidade,  expondo  a  população  Trans  a  poucas  garantias  de  resultados 

 satisfatórios  e  uma  assistência  quase  inexistente  durante  o  processo  posterior  aos 

 procedimentos.  Especialmente  aqueles  profissionais  conhecidos  por  nos  tratarem  como 

 mercadoria e sem nenhum compromisso com nossas vidas. 

 Isso,  inclusive,  tem  impacto  na  baixa  estimativa  de  vida  da  população  Trans. 

 Que  enfrenta  os  piores  índices  de  acesso  à  saúde  e  aos  cuidados  relacionados  à  transição 

 ou  à  saúde  específica.  Enfrentando  ainda  uma  formação  médica  deficiente  para  o 

 cuidado  dos  corpos  trans,  além  das  transfobias  institucionais  nas  unidades  de  saúde  que 

 acabam  por  não  respeitar  a  identidade  de  gênero  ou  o  nome  social,  causando  o 

 afastamento de nossas populações das buscas pelos cuidados em saúde. 

 Muitas  dessas  clínicas  e  médicos  são  bem  conhecidas  pela  população  Trans  pelo 

 baixo  preço  oferecido  e  pelo  acesso  facilitado  com  pouco  rigor  no  processo 

 pré-cirúrgico,  nos  espaços  onde  são  feitas  as  consultas  e  cirurgias,  e  pelo  fato  de  não 

 existir  fiscalização  específica  para  esses  profissionais  que  mantém  uma  rede  de 

 atendimento  que  utiliza  casos  satisfatórios  de  resultados  como  propaganda,  mas  apaga 

 os erros médicos e ignora/silencia pacientes que enfrentam problemas. 

 A  escassez  de  recursos  para  o  financiamento  de  políticas  e  programas  voltados 

 às  pessoas  trans  bem  como  a  ausência  da  garantia  de  serviços  específicos  a  essa 

 população.  O  subfinanciamento  ou  o  não  financiamento  de  ações  estatais  em  favor  da 

 saúde  da  população  trans  rebate  no  papel  do  Estado  frente  à  acumulação  capitalista 

 com  políticas  de  ajuste  fiscal  reduzindo  os  direitos  sociais  que  são  universais.  A 
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 humanização  é  a  diretriz  ética  e  política  que  pode  direcionar  uma  mudança  importante 

 na  realidade  dos  serviços  de  saúde  para  a  população  trans  sinalizado  como  atendimento 

 humanizado  livre  de  discriminação  tornando-se  necessário  preposições,  contribuições  e 

 movimentos éticos e políticos na  (PNH) Política Nacional de Humanização do SUS. 

 Solicito,  assim,  o  apoio  dos  meus  nobres  colegas  desta  Casa  Legislativa,  no 

 sentido  de  acolher  e  aprovar  a  proposição  que  ora  submeto  à  Câmara  Municipal  do 

 Recife. 

 Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 19 de outubro de 2022. 

 IVAN MORAES 

 Vereador do Recife 
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